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Minguam contesta que há 
bastante semelhança entre as 
mulheres e as flores. Todas 
as graças, todas as suavida
des, e também todos os de
feitos da mulher se encon
tram reproduzidos na flor. Há 
flores coquettes, pretensio
sas e pérfidas; há-as também 
doces, ternas e bemfazejas. 
Umas, exibem-se em pleno 
sol, provocam os olhares e In
flamam os sentidos; outras, 
pelo contrário, a m a m a soli
dão e a sombra, e só o delica
do perfume que exalam pode 
tralr-lhes a pudibunda mo
déstia. 

Umas, suavizam os nossos 
sofrimentos c reanimam os 
que padecem; outras, fasci
n a m pelas fulgurações e cam
biantes do seu brilho, pertur
bam pelo seu aroma capitoso 
e podem até mesmo causar a 
morte. 

Es ta flagrante analogia ex
plica talvez a razão porque a 
paixão das flores e o gosto 
pela sua reprodução na pln-
•tuia, coincidem cem as épo
cas da mais polida civiliza
ção e da mais refinada ga
lantaria. 

A pintura das flores foi cul
tivada na Grécia, quando ali 
predominavam os requintes 
do luxo asiático, ao passo que 
ela foi descurada pelos roma
nos, que nunca puderam des
pe Jar-se completamente da 
sua marcial rudeza. 

Rafael, reproduzindo na 
madona do seu formoso qua
dro—A bela jardineira,—as 
feições duma florentina gen
til e adorada, estendeu-lhe 
aos pés um tapete de verdu
r a matizado de esplendidas 
flores. 

Muitos artistas da escola 
italiana ouiltivaraim a pintu
r a das flores, senão como as
sunto principal, ao menos c o 
mo importante acessório das 
suas mais belas produções. 
Foi, porém, a escola holande
sa que mais se distinguiu n a 
quele género, cujo verdadeiro 
mestre foi o célebre pintor 
Van Huy.sem, que floresceu na 
primeira metade do século 
XVm. As suas flores pintadas 
sobre um horizonte luminoso, 
envolvidas em ar e banhadas 
pelo sol, têm peregrinas 
transparências e apresentam 
uma flexibilidade, uma deli
cadeza e uma frescura deli
ciosas. 

As suas obras têm atingido, 
nos tempos modernos, preços 
fabulosos. 
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Este art ista genial teve 
muitos imitadores, e desde en
tão estava definitivamente 
cr iada a escola dos pintores 
floristas, cuja lista é nume
rosa. . . 

A pintura das flores, en tre 
nós, não conta actualmente 
cultores distintos, e, além 
dalgumas senhoras, que, em 
horas de ócio, se entregam, 
como a uma predilecção a m á 
vel, ao prazer de temperar tin
tas em mel rosado, poucos 
mais art istas aparecem com 
pronunciado talento para ês
te género. E' que a pintura 

cias. teosoflsmo. magia, mes 
mo o bruxedo, ocupam uma 
parte das preocupações do 
actual Paris, e doutras capi
tais europeias:—e, nas ruas, 
anunclam-se em grandes c a r 
tazes as mais fantásticas a p a 
rições, incarnações e fenóme
nos... 

O Budismo invade a Europa, 
faz ai congressos, mantém r e 
vistas, jornais; e a emotivi
dade da Europa, inquieta e 
desorientada, dlrlge-se com 
ansiedade para o Oriente. 
pTescruta aí no velho br lc -à-
b r a c místico e teológico, à 
procura de uma solução para 
a sua inquietação, na cons
tante miragem das almas de
sorientadas. Com Loti. per
corre as florestas, os velhos 
templos sepultos rias trevas 
dos bosques tropicais, e a t r a 
vessa desertos paTa ir consul
t a r velhos papiros enigmáti
cos.. . 

Faquires, profetas, ilumina
dos orientais, como Krlshma-
not, passeiam pela Europa 
como fenómenos, como focos 
de Luz, quási deificados. 

Procura-se na velha índia a 
chave da sabedoria, o segredo 

da felicidade humana, o pa-
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das flores exige um tempera
mento sui generis, uma apti
dão especial para o arranjo 
da pose e, sobretudo, uma 
compreensão subtil da fisio
nomia da flor, que a tem. com 
um carácter seu, perfeitamen
te definido, que distingue 
umas das outras, que as faz 
vèr gloriosas, que as faz vêr 
sonhadoras ou místicas. 

E m toda a pujança da sua 
seiva, a vitalidade dos seres 
animais, por uma exuberância 
a que aqui se chama mocida
de e além viço. 

Morta, pendida a corola no 

raiso; e os livros sucedem-se, 
pintando, numa miragem c a 
racterística, mundos de felici
dade, paz, amoT e humanita
rismo, de milagres e fenóme
nos ultra-naturais , que nos 
veem de misteriosos recantos 
do mundo. 

Inútil insistir, tantos são os 
factos, os documentos, que 
definem esta invasão da Eu
ropa actual pelos elementos 
exóticos, tantos são os dados 
a esse respeito, e tão conhe
cidos são de todos. 

Esta infiltração, como e x a c 
tamente outrora na Grécia e 
em Roma é favorecida pela 
dissolução mística do pensa
mento, pela desagregação do 
sistema histórico, que a tra i os 
elementos exóticos numa es 
pécie de capilaridade. O sis
tema europeu embebe-se de 
exotismo como uma esponja 
de água:—e o fenómeno não 
faz senão acentuar-se , está 
ainda em seu inicio. 

Uma fusão do pensamento 
europeu e asiático é assim de 
prever para o futuro, dele 
saindo uma nova civilização: 
deixemos porém as previsões, 
para nos cingirmos ã análise 
dos fenómenos actuais. 

beiral do telhado que a viu 
entreabrir a caçoleta de a r 
mas, opulenta de vida e es
tonteada de sangue, a flor é 
como um cadáver abandona
do que os moscardos sugam, 
zumbindo, ao verminar da po
dridão, sob um causticante sol 
de Agosto. Uma flor caida à 
beira dum canteiro, na curva 
solitária duma alameda de j a r 
dim, não constitui apenas um 
agregado de moléculas em de
composição, um resíduo inútil 
que vai juntar-se , na evolu
ção das coisas, á massa ger
minadora doutras que a seu 
turno serão belas e serão inú
teis. A flor morta náo é isto, 
a flor morta não diz só po
dridão, diz aniquilamento; 
respira ainda a nobreza das 
coisas em que uma inteligên
cia parece ter vivido, em que 
parece ter palpitado uma sen
sibilidade transcendente, c o 
mo os corpos das mulheres 
formosas, cuja vida .s? escoou 
como um perfume, entrea-
brlndo-lhes os lábios e semi-
cerrando-lhcs as pálpebras. 

Uma verdadeira intuição 
disto só a pude encontrar, até 
hoje, r.o falecido pintor Mar
ques Guimarãis. cujo raro t a 
lento, alta competência e fino 
gosto na especialidade tudo 
ficou provado, há 40 anos. 
nos seus deliciosos juadros— 
Molho dc rosas chá e Camé
lias— expostos, então, num 
certame de Belas-Artes, da 
Academia Portuense, e numa 
exposição do Ateneu Comer
cial. 

Pela delicadeza da execu
ção. | á revelada em outros 
trabalhos análogos, aqueles 
merecem ser assinalados. 

Para o meu temperamento. 
Isto é, para as sensações es
téticas do meu espirito, esses 
dois quadrinhos de flores são 
das mais belas coisas que eu 
conheço. 

No entanto, entre nós têm 
aparecido depois de Marques 
Guimarãis hábeis cultores 
deste género essencialmente 
delicado. São esses, pois, efec
tivamente, os pintores queri
dos das mulheres: porque <en-
do sobre a Arte dos seus c a 
maradas uma compreensão 
mais refinada da Natureza, 
os seus quad.os serão afaga
dos pelas mulheres, que ve
rão neles, com os olhos do 
Instinto e da alma, a sua ima
gem e semelhança. 
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( c o n t i n u a ç ã o d a 
p á g i n a a n t e r i o r ) 


